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Funcionamento e
vantagens dos sistemas silvipastoris
A regido sudoeste do estado do Rio Grande do Sul,
área considerada de alta vulnerabilidade sócio-
econômica, possui extensas formações arenosas
que vem sofrendo alterações dos padrões de
veqetaçao devido à drrmuíçao da cobertura
vegetal e, conseqüentemente, o aumento da
erosao desses solos, resultando em deçradaçao do
ecossistema regional (Campos Sulinos).
A falta de aptidão desses solos para agricultura e o
mau uso da terra para a criação extensiva de gado
têm acelerado o processo de erosao. ampliando
gradativamente as áreas com veçetaçao rarefeita e
os campos arenizados. Esse processo de
degradaçêloambiental tem refletido
negativamente sobre as condições sócio-
econômicas, induzindo a queda da qualidade de
vida do homem do campo e, conseqüentemente, o
aumento do nfvel da pobreza nessa regiêlo.
Atualmente, pode-se perceber fortes tendências
para mudanças significativas na forma dos
diferentes sistemas de utilizaçêlo da terra, onde os
aspectos relativos à sustentabilidade ambiental e à
criação de novas alternativas sócio-econômicas
vêm assumindo importêincia cada vez maior para os
produtores dessa regido.
Atenta aos problemas do meio ambiente e do setor
produtivo, a Embrapa Florestas, em parceria com a
Embrapa Clima Temperado e outras instituiç6es de
pesquisa, ensino e extensão. está ajudando a
recuperar estes solos. A SOIUÇdOfoi encontrada na
mplantaçao dos sistemas silvipastoris, pois, o
emprego desses sistemas tem sido visualizado
como uma importante estratégia de uso
sustentado da terra, principalmente naquelas
áreas potencialmente sujeitas à degradaçêlo e,
também, como uma nova fonte de agregaçêlo de
valor econômico na propriedade rural através da
exploração de madeira.
Os sistemas silvipastoris consistem de uma
combinação natural ou uma associação
deliberada de um ou de vários componentes
lenhosos (arbustivos e/ou arbóreos) dentro de
uma pastagem de espécies de gramfneas e de
leguminosas herbáceas nativas ou cultivadas e
sua utãzaçao com ruminantes e herbfvoros em
pastoreio.
O cultivo de espécies florestais de crescimento
rápido é lucrativo e, muitas vezes, mais vantajoso
do que cultivos agrfcolas, particularmente em
solos mais pobres. Sob esta ótica os gêneros
Eucalyptus e Pinus já demonstraram viabilidade
prática nas condiç6es locais, constituindo-se em
importante referência para plantios florestais em
propriedades rurais, adotando para isso os
sistemas silvipastoris.
O plantio de árvores em pastagens pode resultar
em vários beneffcios para os componentes do
ecossistema como clima, solo, micro
organismos, plantas forrageiras e animais. Dessa
forma, o pecuarista, além de garantir condições
ambientais mais propfcias para suas pastagens e
criações, garante também um suprimento de
madeira, para uso próprio ou comércio, sem que
para isso tenha que abandonar sua vocaçao para
a pecuária.
Trabalhos mais recentes de avaliaçao de
desempenho animal e da pastagem em sub-
bosque de eucalipto evidenciam o grande
potencial de produção destes sistemas,
observando-se melhoria da qualidade da
pastagem sombreada e ganhos de peso dos
animais.Além disso, a associaçao de pastagens
com árvores contribui para reduzir os danos
provocados por geadas na pastagem.
Os sistemas silvipastoris, podem trazer
vantagens em relação aos sistemas de
prcduçao tradicionais, de ordem econômica
social eecológica, asaber:
a) econômicas - obtenção de produtos
florestais e agropecuários na mesma área,
redução das perdas na comercialização,
redução dos custos de mplantaçao e de
rnarutençao florestal e aumento da renda
Irquidapor unidade de áreade propriedade;
b) sociais - melhoria da distribuiçêlo da rnao-
de-obra ao longo do ano, diversificaçêlo da
procuçao. melhoria das condições de trabalho
no meio rural e melhoria da qualidade de vida
do produtor;
c) ecológicas - melhoria da conservação do
solo, da água e do microclima para as plantas e
animais, aumento da biodiversidade, redução
dos impactos ecológicos negativos e redução
das pressões sobre as vegetações naturais
remanescentes.
Diversos resultados de pesquisa comprovam
que investimentos na forma de "poupança
verde", através de plantios de espécies
florestais solteiras ou na forma de sistemas
agrossilvipastoris, sao alternativas econórnicas.
ecológicas e socialmente viáveis para o
fortalecimento da agricultura familiar com o
aumento da produção, do nível de emprego e,
conseqoentemente, de renda dos produtores
rurais.
